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Rancísco  Alberto  Rublm,  Governador  da  Capitania  do  Es- 
piriro  Santo.  EU  EL-REY  vos  Envio  muito  saudar.  Cons- 
tando  ha  Minlia  Real  Presença  o  feliz  resultado  dos  vossos 
esforços,  e  boas  disposições  para  se  conseguir  a  communi- 
eação  dessa  Capitania  com  a  de  Minas  Geraes,    achando- 
se  em  consequência  delles  já  aberta  huma  Estrada  com  mais 
de  vinte  e  duas  léguas  de  distancia,  desde  o  ultimo  morador 
do   Rio  Santa  Maria,   até   periO  da  margem  do  Rio  Par- 
do,   e   neila   estabelecidos  com  as  competentes  guarnições 
CS  Qiiartcis  de  Bragança,    Pinhel,    Serpa,    Ourem,    Barcéllos ,    ViliaVjçozaj 
Monf-orte ,  e  Souzel ,  em  distancia  de  três  era  três  legoas ,  para  guarda  ^  segu- 
rnnç;i,  e  comiiiod  idade  dos  Viajantes,  e  para  facilidade  das  reciprocas  comitiuni- 
caçõe?  commcrciaes  ,    que  tanto  Desejo  promover j  e  auxiliar:    Convindo  ínuitd 
a  conclusão  desta  Estrada  até  se  encontrar  algutíia  já  aberta  j    eíransiravel  em  á 
Crpiranía  de  Minas  Geraes,  e  bem  assim  que  se  haja  de  empréhender  a  abertura 
de  muitas  outras  differentes  Estradas  por  todo  õ  vasto  Sertão  j  que  separa  as  duas 
Capitatlías,  a  fim  de  que  possa  ser  reduzido  a  cúltíifá  j  aprovei  ta  hdo-sè  ao  mes- 
mo tempo  as  riquezas,  que  nclle  consta  havei-èrri  ■  è  que  Se  áchao  até  ó  presente 
fóra  do  alcance  dos  Meus  Vassallos  pelos  perJgoè ,"  a,  que  seexporláo,  sendo  ac- 
commertidos  pela  feroz,  e  barbara  raça  dós  índios  Botècudos,  humá  vez  que  não 
adiassem  por  toda  a  parte  a  Minha  Reaí  í^rOtécjão,  e  defeza  ,  como  aconteceò 
aos  primeiros,  que  lavráraO  as  Minas  do  Câsíèllo,  é  as  Cabeceiras  dò  Rio  Itape- 
merim  pertencentes  a  essa  Capitania,  e  quê  forão  obrigados  a  abandonar  as  cinco 
Povonçoes,  que  alli  haviao  ,  para  em  proximidade  da  Costa,  e  sobre  o  mesmo  Rio 
Itapemerim  se  estabeleceretti  cora  iriais  segúraíiça.  Tendo  mostrado  a  experiência 
que  hum  dos  melhores  meios  cíe  se  conseguirá  pacificação,  ecivilisaçao  desta  ,  e 
de  outras  barbaras  raças  de  índios ,  que  tanto  merece  o  Meu  Cuidado  ,  consiste  em 
se  fazerem  transitáveis  pòf  muitas,  e  differentes  Estradas  os  extensos  Bosques,  em 
que  Se  achao  obrigados ,  afim  de  qué  pof  toda  a  parte  hajao  de  encontrar  os  atf  ra- 
ctivos  da  civiJisação ,  sendo  convidados  com  brandura  ão  reconhecimento ,  e  sujeição 
ás  Minhas  Leis,  e  castigados  promptamente  òs  que  commetxerém. hostilidades :  Sou 
Servido  Ordenar  o  seguinte  :  Qiie  se  promova  cora  a  maior  actividade  á  communi- 
cação  dessa  Capitania  cora  a  de  Minas  Geraes  pòè  rhuitãé ,  e  diífererites  Estradas  tan- 
tas, quantas  se. julgarem  convenientes,  sendo  feita  a  despéza.  da  sua  construcção 
pela  Junta  dá  Minha  Real  Fazenda  de  cada  hiiraa  das  Capitanias  na  parte  que  ficar 
dentro  dos  seus  limites,  regulados  pelo  Aiito  de  demarcação  celebrado  aos  oito  de 
Outubro  de  mil  e  oitocentos,  era  que  se  tomoU  por  limite  á  Linha  Nòrte-Sul , 
tirada  pelo  ponto  mais  elevado  de  hum  Espigão  ,  que  se  acha  entre  os  RiosGuan- 
dú,  e  Mainassú  na  sua  entrada  era  ò  Rio  Doce,  ficando  por  consequência  per- 
tencendo á  jurisdicção  do  Governo  da  Capitania  de  Minas  Geraes  o  terreno  ,  que 
se  achar  a  Oeste  desta  Linha,  e  ao  Governo  da. Capitania  do.  Espirito  Santo  o 
"Ue  ficar  a  Leste  da  mesma  Linha:   Que  pelo  limite  das  duas  Capitanias  se  haja 
e  abrir  huma  Estrada,  e  bem  assim  èm  distancia  de  três  em  três  legoas ,  cu  co- 
mo se  feconhecer  mais  conveniente  se  abfâo  outras,  que  atravessando  as  queser- 
veni  de  coràraunicação  entre  as  duas  Capitânias,'  facão  transitaveí  todo  ò  Sertão, 
para  rtelle  se  estabelecerem  cont  corainodidade ,  e  Segurança  os  que  obtiverem  Ses- 
marias, oií  patas  Mineraes;  Qye  as  Estradas  sejao  continuadas  pelas  pessoas  en- 
carregadas  da  sua  abertura,    até  "se^  encontrar  alguma  Povoação,  ou  Estrada  já 
aberta,   ainda  que  passem  além  do  limite  da  Capitania  ;   devendo  poréríi  dar~se 
■parte  ao  respectivo  Governador,  logo  que  se  chegar,  aoditoiiraite,  para  sua  in- 
Telligencíá,  e  para  ser  por  elíe  competeníeraérite auxiliado,  levantando-se  Quar- 
téis ,  e  ranrchos  nos  sitios  convenientes  ,  sendo  Os  Quartéis  guarnecidos'  por  Tro- 
pa dá  resp^ectiva  Capitania ,   e  correndo  por  conta  da  Junta  da  Fazenda  toda  a 
despeza  ,  que  se  fizer  com  a  mesma  Estrada  na  parte ,  que  pérfence  ao  districto 
da  sua  jurisdicção.  Que  se  hajão  de  examinar  todos  os  Rios,  que  poásão  dar  pas- 
sagem a  Canoas ,  e  Barcas ,  removendo-se  com  ò  maior  cuidado ,  e  diligencia  as  dif- 
■fículdades,  que  se  encontrarem,  por  ser  este  o  fneio  mais  cominodo  ,  e  fácil  parao 
transporte  dos  géneros  de  Commercio ,  e  Industria  dos  Meus  Vassaílos :  Que  por 
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térápo  de  dez  annos  contados  3a  data  desta  Minha  Carta  Regia  sejao  ib..:.„  «-c 
quacsquer  Direitos  o^  géneros,  que  se  transportarem  dess?.  Capitania  para  a  de 
Minjis  Gcraes  pelas  Estradas,  que  se  abrirem,  ou  pelos  Rios,  que  se  acharem  na- 
vegáveis no  vasto  Sertão,  que  separa  actualmente  as  duas  Capitanias ,  ficando  taes 
géneros  unicamente  sujeitos  ao  pagamento  dos  Direitos  ,  que  se  arrecadão  pela  sua 
entrada  nas  Alfandegas  de  beira-mar :  Qi.ie  pelo  mesmo  tempo  sejão  isentos  do 
pagamento  do  Dizimo  todos,  e  quaesquer  géneros  de  cultura,  que  se  fizer  no 
Sertão  dessa  Capitania,  sendo  como  tal  considerado  o  terreno,  que  actualmente 
não  estiver  cultivado ,  ou  concedido  por  Sesmaria  devendo  ser  registad^ís  na 
Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  dessa  Capitania,  em  Livros  só  para  esse  hm  des- 
tinados, todas  as  concessões  de  Sesmarias,  que  fizerdes  em  conformidade  de  Mi- 
nhas Reaes  Ordens,  para  que  seus  donos  possão  gozar  desta  isempção,  epara  que 
se  conheça  quaes  sejao  os  terrenos  livres  do  pagamento  do  Dizimo,  e  quaes  os 
que  o  devem  satisfazer  pela  sua  cultura:  Que  se  promova  a  lavru  do  Ouro  das 
Minas  do  Castello ,  e  outros  terrenos,  que  o  contiverem,  sendo  distribuídos  por 
Cartas  de  Datas  na  forma  do  Regimento  das  Mmas  de  dezenove  de  Abril  de 
mil  setecentos  edouS,  e das  Leis,  e  Alvarás ,  que  se  lhe  seguirão  ;  regulando  pa- 
ra a  gj^andeza  das  Datas  o  que  se  acha  disposto  no  paragrafo  Sexto  do  Artigo 
Sexto  do  Alvará  de  treze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  três  \  e  fazendo-se  a  ex- 
tracção do  Ouro  com  as  cautelas  ordenadas  no  paragrafo  oitavo  do  mesmo  Arti- 
go ^  para  que  os  entulhos  das  terras  ,  que  se  lavrarem  não  inutilizem  as  que  pí^ra  o 
futuro  se  houverem  de  lavrar ;  Que  se  hajão  de  nomear  os  Guarda-Móres  que  fo- 
rem necessários  para  os  differentes  districtos  Mineraes^  competindo  a  proposta 
delles  ao  Ouvidor  da  Capitania,  que  servirá  de  Superintendente  das  Terras,  e 
Agoas  Mineraes,  e  sendo  o  seu  Titulo  passado  pela  Junta  da  Fazenda  dessa  Ca- 
pitania :  Que  as  Cartas  de  Datas  Mineraes  que  se  houverem  de  conceder ,  aos 
que  por  informação  do  Superintendente  se  acharem  nas  circunstancias  de  as  ob- 
terem,  sejão  todas  passadas  pela  Junta,  e  regista-las  nasua  Contadoria  em  Livros 
a  esse  fim  tão  somente  destinados  j  sem  o  que  não  serão  tidas  por  legaes,  e  va- 
liosas ;  declarando-se  nas  mesmas  Cartas  o  numero  de  pessoas  em-pregadas  na  mi- 
neração ,  a  fim  de  que  era  cada  hum  anno  se  poFsa  fazer  algurna  idéa  do  resul- 
tado destes  trabalhos,  e  se  ha,  ou  não  extravio  do  Ouro  em  pó ,  a  que  se  deva 
occorrer  cora  as  providencias,  que  parecerera  convenientes :  Que  todo  o  Ouro  que 
se  extrahir  ,  seja  conduzido  á  Junta  da  Fazenda  com  Guia  passada  pelo  Coraman- 
dante  do  Districto,  ou  pelo  Guarda-Mór,  para  ser  promptaraente  pago  a  quem 
o  apresentar  a  razão  de  mil  e  duzentos  reis  por  Oitava ,  depois  de  limpo  e  livre 
de  impurezas,  ou  segundo  o  valor  do  seu  Qiiilate  reconhecido  por  toque,  de* 
pois  de  deduzido  o  Qiiinto  que  me  he  devido  ,  isem  que  seja  permktido  a  pessoa 
alguma  o  receber  era  pagamento  ouro  empo,  estravia-lo,  ou  vendê-lo ;  pois  que 
a  Compra  de  todo  o  Ouro  etn  pó,  que  se  extrahir,  será  privativa  da  Minha  Real 
Fazenda,  incorrendo  nas  penas  que  se  achão  estabelecidas  a  tal  respeito,  os  que 
o  contrário  fizerem  :  Que  no  fim  de  cada  anno  façaes  subir  á  Minha  Real  Presen- 
-çá  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  pelo  Real  Erário  huma 
circunstanciada  conta  do  resultado  destas  Providencias  j  declarando  nella  o  nu- 
mero, e  extensão  de  Estradas  que  se  fizerão  ;  a  despeza  da  Minha  Real  Fazen- 
da em  a  sua  construcção,  e  dos  Quartéis,  e  Ranchos  jque  se  levantarão  ,  o  nu- 
mero de  Sesmarias ,  e  Datas  Mineraes  que  se  concederão  ;  a  quantidade  de  Ou- 
ro era  pó,  que  se  manifestou,  c  foi  pago  pela  Junta  da  Fazenda  j  o  numero  das 
pessoas  empregadas  na  cultura,  e  mineração  de  todo  este  terreno  i  quaes  forão  os 
Rios  que  se  acharão  navegáveis,  e  as  diligencias,  que  se  fizerão  para  vencer  as 
"difficuldades  ,  que  alguns  delles  offerecerera  ;  o  numero  dos  índios  ,  que  se  do- 
mesticarão *,  as  Povoações,  que  se  formarão,  e  bem  assim  tudo  o  mais,  que  ne- 
cessário for,  para  que  com  pleno  conhecimento  Eu  Haja  de  dar  as  Providencias 
ulteriores,  que  Me  parecerera  convenientes.  Curapri-o  assim,  sem  embargo  de 
quaesqucír  Leis,  ou  Disposições  em  contrario,  que  todas  Hei  por derogadas  para 
este  effeito  somente.  Escrita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  quatro  de  Dezem- 
bro de  mil  oitocentos  e  dezeseis.  :=;  REI  Cora  Guarda.  :=  Para  Francisco  Al- 
berto Rubira* 


